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Abstract. Resistance of corn cultivarfLto Sitophilus

.. Ioryzae (Linnc, 1763). a performance of ~9 corn cul.
tivars. including Brasi "an commercial varieties and
hydrida and some races, era test.ed fY~ Tesistance to
Sitophilu~ ~ryzac undcr laboratory conditions in non

• •choice type of expcr-Imcrrt Wl. th hulled Kernels .Therewas
significativa differences in numbers of weevilsemerged

1"as well as for developm nt period. There was a positNe
correlation between developmental time and hardnessme~
surcd at the tip of the'kernels, but there was nocorr~
lation with hardness measured a~ the eoastal regi~n of
the kernel. There was negativa correlation be~ween num.. -
berSàf wecvils emerged and dev lopmental t~me.Apparen, ,-
tly the reaction of corn eul~ivars ia influenced by
the insect apeciea. 'I

'J
I

,. .

(1) Coleoptera, Curculionidae
(2) Tl"abalho I'ealizado na seção de Entomologia do Institu~o Agx'2

nôm!co de Cal!!pinaa, patroci ado pelo acordo UNIÃO-ESTADO-
FAPESP. Projeto 72/370, "Re istência e milho 11 pragas"

(3) Bo i ta do CNPq
Resistência de cultivares de
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• 1 íResumo. Testou-se o comportamento de ~9 cultivares de mi

~ho, incluindo variedades e h!bridos comerciais brasilei
rosJ assim como raças da América Latina, em relação a ~
tophi1us o!'.~ ( inn~, 1763)~ rêz-se o estudo com milho
debulhado, em condições de laboratório. Adotou-se o metô
do de confinamento, para avaliar a resistência dos culti
vares a infestação do gorgulho. Houve diferença signific~ .
tiva no nÚmero de gorgulhos emergidos, assim' como para o
período de desenvolvimento. Houve correlação positiva en
tre o per!odo de desenvolvimento e a dureza da ponta dos
grãos, mas não houve correlação com a dureza costal. En
controu-se uma correlação negativa entre número de gor~
lhos emergidos e perfodo de desenvolvimento. O comport~
mento dcscultivares de milho em relação às espécies del~
tophi1us, aparentemente varia coma espécie.

/

. ,~'.~.:'

INTRODUÇÃO

O MILHO f UM CEREAL INFESTADO POR Sitophi1us zeamais Mots
chUlsky, 1855, como também por Sitophilus oryzae (Linné, 1763),
(Birch, 1953); Floyd e Newson, 1959; Morrison, 196~; Williams "
1964; Kiritani, 1965; Bishara, 1967; Rossetto, 1972).

O Sitophilus zeamais ê o "gorgulho" mais frequente e mais
- Iimportante para o milho armazenado no Estado de Sao Paulo. Tod~

via, parece não haver fatores limitantes para o desenvolvimento,
desses insetos ·no Estado de são Paulo, e possivelmente se uma
das espécies fosse erradicada a outra ocuparia o vazio por ela
deixada (Rossetto, 1969).

Alguns trabalhos de resistência de milho Sitophilus zea
mais, já foram desenvolvidos, visando fornecer subsídios aos pr,2
gramas de melhoramento .contra es a praga, tais como os de Veiga

I(1969); Rossetto (1972); Ramalh (1975a,-e1975b), o que a longo
prazo poderão contribuir para 'o trolar spécie. Dada a per~·
pectiva que existe para o SitQ hi us o tornar-Se importante,

• f il I.para o nu.1hoarmazenado no Bras ,desenvo VEm-se o presente tI'!..
.balho, com o objetivo de est dar amento de 49 Qult1v!,

.'
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res de milho já estudados em!relação a Sitophilus zeamais (Ram~
lho, 1975b), para verificar se possuem o mesmo comportamento em
relação a SitoEhilus oryzae. ",'~.•

/

MATERIAIS E MfTODOS

Utilizaram-se 49 cultivares de milho, incluindo varie4!!,
des e híbridos comerciais, assim como raças da América Latina,
obtidos em 1975 no Centro Experimental do Instituto Agronômi~o
de Campinas (Quadro 1,).

Logo após a colheita, tomou-se uma amostra em saco de p~
pel de cada um dos cultivares de milho em estudo. Em seguida es, "
sas amostras foram acondicionadas em botijões de polietileno, le

fumigadas com phostoxin, a fim de eliminar possíveis infesta,-
ções de campo. Usou-se o phostoxin tendo em vista informações
de Rêgo et alo (1975), segundo as quais, o phostoxin não deixa
resíduos no substrato que sejam tóxicos para o Sitophilus.

Pesou-se dez gramas de cada cultivar e colocou-se numa
caixa de plástico com 48 x 28 x 18 mm, o que constituiu uma pa~
cela experimental.

f
Montou-se um experimento do tipo sem escolha, em blocos

ao acaso' com 49 tratamentos e quatro repetições. Utilizaram--se
quàtro tabuleiros feitos com uma tábua de ~65 x 345 mm de esp~
ço útil, com bordos protegidos por um sarrafo de madeira com
10 x 10 mm. Em cada tabuleiro foram colocadas 49 caixinhas c~
dez gramas de milho. A infestação. com Sitophilus oryzae foi te!
ta confinando-se 20 insetos adultos, não sexados, tomados ao ,a,-,
caso, com 30 a 50 dias de idade, em cada caixa de plástico. ~
pós o 109 dia todos os gorgulhos foram removidos. A emergência
dos adultos foi registrada diart a pa tir do 209 dia da:
infestação. I ! '

Este trabalho foi realiFado m câmar com temperatura de
26.39C + 0.5 e umidade relatiVa de 7~'± s.)A umidade dos ,grão~~
foi de 13\ :!: O.s, r '. ' .. ,

-----==..... r
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l'lest ensaio utilizaram-se gQrgulhos criados em
tôrio em so~go da variedade Sart.

,

labora
... "

Estudaram-se algumas caracte~rstica dos grãos dos dif!
rentes cultivares para fins de correlaçio. O volumefoi estimado
/com uma pr~veta, tomando-Se 100 grãog ao acaso de cada culti

// var de milho) a dureza costal e da ponta, foram medidas com um
penetrômatro Instron Universal, pertencente a Faculdade de T«~
nologia de Alimentos da Universidade de Campinas, tomando-se 25 ,'
grãos ao acaso de cada c~ltivar', seguindo a técnica descrit~
por Ramalho et ale (1976).

Consideram-se como
vares de milho em relação
insetos adultos nascidos,
ção até a emergência dos

- Iparâmetros de resistencia doa cult! .
a Sitophilus oryzae, o número médio de ,,
e o per!odo médio em dias de infest~
adultos.

No estudo das correlações lineares simples, trabalhou-,
se com a média de cada um dos dados obtidos para cada cul tivar ~, ",'

, ,

testou-se a significânêia pelo teste de 'ltd
_

r' ,

,
I,

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A emergência dos adultos de Sitophilus oryzae
com 33 dias apÓs a infestação.

começou

o número médio. transformado em IX dos insetos naBc!',
dos. assim como o período médio em dia.s da infestação até a !..-',>
mergência dos adultos, ach~-se respectivamente nos quadros 1 ~. ,,~.. .

2. juntamente cora 05 resultados do téste de Tuke;y_ .,
"

INSERIR QUADROS 1
':

I .Pelo qu~dro 1. ~bserva-se q~e ho~ve dLferen~nific~
~ os numeres medioa de insetos n scldos do~ dil.~nt ••

I •

1(, :

1 •
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cultivares de mil~o, o que concorda com os resultados encontra,
dos por Viaz (1967), Veiga (1969), Villacis et al.(1972a) e Ra'

malho (1975~), que trabal~aram com Sitophilus zeamais.
Através do quadro 2, verif:i.ça-seque houve diferençai

~ignificativa entre os períodos médios de desenvolvimento do'
/Sitophilus oryzae. R~sultados idênticos foram encontrados por

/ .
/ Diaz (1967), Veiga (1969), Villacis et aI. (1972a) e Ramalho:

(1975b), com Sitophilus zeamais.
Os valores obtidos para as características dos grãos

de milho estudados, estão sumariados no quadro 3.

INSERIR QUADRO 3

Os coeficientes de correlação linear simples obtidos,
entre as características do milho e os parâmetros de resistên
cia encontram-se no quadro 4.

INSERIR QUADRO 4

Os dados utilizados no estudo destas correlações li
neares simples, foram os dos quadros 1, 2 e 3.

Vê-se que o número dos ,insetos nascidos,mostrou-se
ser correlacionado.:negativamente (r= - O,352~), com o período
médio de desenvolvimento do gorg ho. Esta relação significati
va e negativa está de acordo com s resulte os encontrados por
Veiga (1968), Villacis et aI. (.f' = 2a)_e Ram lho (1975b). _

A dureza costa1 dos fao nao apr sentou correlaçao
linear simples significativa com;o úmero d .gor-gu l.hos ;.~o .que
concorda com os resultados de/Ra~1 o et alo (1976).\ .
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O número de Si tophilu's,'oryzae "nascidos não esteve cor
"relacionac')de for~a significcuita com a dureza da ponta dos
grãos. Este' ,resultado' discorda das concã usôes de Ramalho et
aI. (1976), talvez devido ao coeficiente de variação-do número
de insetos nascidos, que no presente trêlbalho foi de. 30%t e no
trabalho de Ramalho et aI (1976), foi de 21,4%.

O período médio de desenvolvimento foi positivamente
( correlacionado com a dureza da ponta do grão. Isto indica que

em geral os cultivares de ponta mais dura foram mais resisten
'teB, pois o inseto demora mais para se desenvolver. Isto conco~
da com o resultado obtido por Ramalho et aI. (1976), para S~t~
philus zeamais. Não houve correlação entre o número de insetos
nascidos ou o período de de senvo Lvdmerrro com o volume dos grãos
de mí.Lho , Villacis et aã , (1972a e 1972b), obtiveram correlação
positiva significante entre o número de insetos nascidos e o
volume, entretanto estes autores, utilizaram o número de inse
tos nascidos de cada grão individual, enquanto que no presente
trabalho os autores utilizaram o número de insetos nascidos de
lOg de milho, o que provaveloente explica a diferença de resul
tados.

o comport~~ento do cultiva~ de milho em relação às
espécies de Sitophilus, aparentemente varia com a espécie,pois
o híbrido IAC HMD 6999 B que foi o mais resistente para Si~o
philus zeamais (Ramalho, 1976b), foi dos mais 8uscet~yeis a
Sitophilus oryzaa.
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